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programma d'este jornal, será publicado gratuitamente 


* PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
CONNISSÃO DAS PAUTAS. 
Resolução n.º 102. 


À comuissão das pautas : 

Visto o processo de contestação que 
teve logar na alfandega grande de Lisboa , 
sobre o direito que compete ao fio de lã 
com palheta, bem como ao fio de algodão 
cum a mesina palheta, apresentados a des- 
pacho por Carlos Hucitens : ag 

Vistas as informações da maioria, e 
minoria dos verificadores : 

Vistas as amostras que acompanharam 
o processo : 

Visto o artigo 2º do decreto de 28 de 
Dezembro de 1852: 

Considerando que os fios de lá e de 
algodão com palheta. sendo o primeiro fio 
simples, e o segundo apenas torcido sem 
algum outio preparo, não podem, de mudo 
algum considerarem-se como obra de pas- 
samaria, por dever esta reputar-se sómente 
como tal, quando é acabada, ou quasi 
acabada, o que se não dá com os fios em 
questão, por demandarem muita mão de 
obra : 

Considerando que o fio de lã, sendo 
“simples, com quanto revestido de palheta, 
não póde ser classificado senão como fio 
para bordar, embora possa ser destinado 
a outros usos; e que o fio de algodão 
acompanhado da mesma palheta, sendo 
torcido, não póde ser de outro modo clas- 
sificado ; 

Resolve : 

Artigo unico. O fio de lã simples re- 
vestido exteriormente com palheta, bem 
como o fio de algadão torcido com a mes- 
ma palheta, constantes das amostras que 
acompanharam a presente contestação, e 
que foram apresentados a despacho por 
Carlos Hutchens, devem ser classificados 
— o primeiro como fio de lã para bordar, 
devendo pagar nesta conformidade o direi- 
te de 18600 réis por arratel, marcado no 
respectivo dizer da classe 8.º da pauta — 
e o segundo como fio de algodão torcido , 
para pagar o direito de 120 reis por ar- 
ratel, que se acha estabelecido no respe- 
ctivo dizer da classe 1.º da tubella appro- 
vada por “decreto de 1f de Outubro de 
4854. 
Esta resalução foi adoptada em sessão 
da commissão das pautas de 18 do Dezem- 
bro de 1855, dc. . 


————— 


JUNTA DO CREDITO PÚBLICO. 
1.º repartição. 

A junta do credito publico faz saber, 
que no dia 5 de Janeiro proximo futuro 
serão entregues as inscripções com coupons, 
e os cautelas de minimos respectivas aos 
certificados da divida differida que foram 
Hi idos com as propostos de n.º 1 a 
100. - 
A dita entrega se verificará em. vista 
dos duplicados das propostas com o com- 
petente recibo, e com a assignalura nelle 
reconhecida. “4 

Contadoria geral da junta do credito 
ublico, em 28 de Dezembro de 1855. — 
; io Vergolino Pereira de Souza. 


PORTO 2 DE JANEIRO. 


SATISFAÇÃO. 

O Commercio do Porto subslituin- 

do o Commercio caminhará no anno 
de 1856 pela mesma senda que este 
caminhára desde 1854, que se insti- 
tujra. Os bem entendidos interesses 
da classe mercantil continuarão a ser 


a primeira guia do nosso particular 
programma. ; 

Diz-nos a consciencia que o Commer- 
cio ainda ficára longe do cabal preen- 
chimento da sua missão, e que ain- 
da por em quanto não será dado ao 
Commercio do Porto tocal-a como fôra 
mister, e a sua administração dese- 
ja. A vaidade não cega nenhum dos 
individuos que se deram á creação 
deste Jornal. Todos reconhecem a ele- 
vada importancia do trabalho a que 
se dedicaram. 

Supposto que não tenhamos senão 
a lisongear-nos pelo benevolo acolhi- 
mento recebido do publico, e que a 
assignatura do Jornal exceda já muito 
aquella com que principiára, comtu- 
do a receita não comporta por ora a 
despesa necessaria para que appare- 
cam de prompto os melhoramentos 
na redacção e formato que a admi- 
nistração concebe bem, e que confia 
ha-de realisar. 

Mas ao passo que ahi deixamos 
consignada a confissão da humildade 
com que o Commercio desempenhára 
a sua tarefa, carecendo da necessaria 
proficiencia, seja-nos permittida a uf- 
fania de que no pouco que elle dis- 
sera entrára a consciencia e dignidade. 
Este conceito que o Commercio tivera 
a fortuna de aquirir na Praça, é a mais 
subida recompensa que podiam am- 
bicionar as pessoas que o dirigiram. 
Nem sempre a grande somma de scien- 
cia attinge o modo: conveniente de 
apresentar-se. - 

Apesar do que levamos dito e da 
ingenuidade com que fallamos do Com- 
mercio não nos resta o escrupulo de 
que elle esquecesse o seu dever no 
anno findo de 1855, porque fez quân- 
to em si coube para corresponder ao 
pensamento que a sua denominação 
indicava. As classes luboriosas nos pon- 
los principaes em que o correr dos 
acontecimentos do anno as affectou;, 
encontraram o Commercio a propu- 
gnar pelos seus interesses e direitos, 
pelo modo que as suas faculdades lho 
concediam. 

Bradamos constantemente contra 
os arbitrios do Conselho de Saude, 
que notoriamente abusou, sem motivo 
justificado, das regalias da classe mer- 
cantil, acarretando-lhe  incalculaveis 
prejuisos. Sligmalisamos com severi- 
dade a prohibição das Feiras, que 
fizera maior damno às classes neces- 
sitadas que o terrivel flagelo que se 
propunha a combater. Suslentamos 
com vehemencia os principios da li- 
vre tróca quando se agitára a impor- 
tante questão da exportação dos ce- 
reaes e do gado. Se o não fizemos 
com abundancia de sciençia, fizemol-o 
com a sinceridade da convicção. 

Na parte noticiosa o Commercio 
exforçou-se para salisfazer aos seus 
assignantes e à Praça, não se pou- 
pando à despesas e fadigas. Nas suas 
paginas de 1855 encontram-se, dadas 
a tempo, e na maior escalla possivel, 
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tas nolicias do lheatro da guerra que 


“is — PROVI 
UNCIOS e COR 


NCIAS , trimestre (franco) 18900 réis — intygno 
RESPONDENCIAS, por linha ,40 réis — repetidos 


flagellára a Europa, e que o anno não 
vira finalisar. 

O Commercio do Porto hade-se hir 
excedendo pouco a pouco ao Com- 
mercio à maneira que as circumstan- 
cias lho facultem. Empresas desta or- 
dem, e neste paiz, não podem chegar 
logo no começo ao seu aperfeiçoa- 
mento, e muito já é que este aper- 
feiçoamento se não perca de vista, sa- 
crificando-o á sordidez do lucro. 

Dando um publico testemunho de 
agradecimento a todas as pessoas que 
coadjuvaram o Commercio, pedimos- 
lhe a continuação de tão elevado fa- 
vor para o Commercio do Porto no 
presente anno de 1856; 
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LISTA OFFICIAL DO VINHO, AGUA- 
ARDENTE E GEROPIGA EXPORTA- 
DOS PELA BARRA DO PORTO NO 
ANNO DE 1855. 


Transporte 33339 154 
W. G. Roughton 764 17 
W. Stannius É C. 282 17 


34986 12 11 


RESUMO E DESIGNAÇÃO DAS NAÇÕES. 
PARA ONDE FOI EXPORTADO. 


Pip. Alm. Can. 
36% 12 6 
103 20 8 

605 20 6 

Dinamarca, 435 12 1 
Estados Unidos . 6s3 15 9 
França...... 27 13 8 
Gra Bretanha 26795 dt dt 
Hamburgo. 1076 10 
Hespanha. 13 3 
Marrocos . 15 6 
Prussia,.... 256 3 8 
Reino 6 Possessõe 317 6 8 
Suecia 288 14 2 
Terra À 189 19 9 
Total.ce... 34986 42 11 


Alfandega do Porto 1 de Janeiro de 1856 
B. de S. Lourença. 


Nomes Dos exportaDORES. Pip. À. C.| CR, 
Silva & FO 21 1| 
EAnnoaiia : AG78 14 1) rRACTADO ENTREA SUECIA FAS PO- 
Dener Rea do E 499 16 9 TENCIAS OCCIDENTAES. 
Cha. L.5 Gubian, Son é 903 12 10 O Times explica no artigo que om se- 
tro Silva É F. 208 3 5] guida publicamos os motivos e as vanta- 
Clode & Baker... 254 gens do tratado celebrado pela Inglaterra e 
Cockburn Smithes é €.º 2040 1 fl França com a Suecia o Norwega. Os ter 
Contato O io mo edi 774 1 9) mos desto tratado já são conheciaos d/) 
Custodio José Gonçalves Pa- | nossos leitores pela nossa: folha de” “un- 
PAGA. ara eta 925 17 9] da feira. Eiso artigo do Times: "E 
CN. Kopke & E 581 5 Em quanto que o mar Branco o as 
Dias & F.º.. : 161 8 3 costas do districio de Lappland (Laponia) 
Direcção da Companhia dos Vi- que pertencem á Russia, estao já atulha- 
nhos És é 806 6 8 das de gêlos antes do meado do outomno, 
Diversos de menos de 100 pip. 2684 20 4)o mar que banha esta parte da Noruega, 
Deh. MS Feuerheerd Junior E situada no circulo polar, por um singular 
e mera esa aja o 0 245 11 | capricho da natureza, acha-se livre do gô- 
Edo « Alfredo Allen & 1:| los em Lodas as estações — A-immensa pro- 
Ed Kebe & €.2.. 8 | fundidade dos golphos: que recortam esta 
Felgueiras & Baltar. 9 | costa selvagem é sem duvida uma das cau- 
Fonseca Montr.? & C.2.. | sas «do phenomeno. A influencia da cor- 
G. A. Redpath É Rosas. 2 | rente do Gulf stream (corrento quo vem do 
q. Whistler, ,... 6 | golpho do Mexico), cujas aguas não per- 
Godfrey & €.º. 9 | deram ainda inteiramente o seu calor tro- 
Gonçalo L. P. C do B 6 | pical depois do o terem comunicado à 
Gme. e 4.º Grabam & €.º 11 | custa oeste da Inglaterra, muitu mais quen- 
H. Donaldson & C*. te que a de leste, é evidentemente a outra 
Hooper & Brothers... 4 | causa deste facto notavel, 
Hunt Roope Teage & 4 Seja porem como fór, o que é certo 
James Dawson Harris. 5/é que Arkbangel ostá envolvida durante 
| João Eduardo dos Santos | uito mezes do anno, por uma espessa ca- 
João da Rocha Leão. 9 | mada de gélo; os portos do mar d'Okhokst 
Joaquim José Nogueira Gui- |são da mesma forma inaccessiveis , é 
marães. . zeze re 156 17 3] durante este tempo, a cidade d'Hemmor- 
João Antonio Barboza.,.,... 41 5 3)ferst, situada perto do pólo, tem um porto 
Joaquim Maria da Cunha Lim 118 aberto todo o anno, e os sens habitantes 
Jobn Reay, Sons & C. 179 10 6 em. vez de serem enervados pela influencia 
Jusé d'Almeida Cardozo. 252 4 | do vento aretico, empregam na caça ou na 
J.J. Forrester e popu 471 5 "| pesca as longas noutes. Os portos. deste 
3. M. R. Valente & T. Arcl 497 18 3|paiz são vastos oem mui grande numero; 
José Marques da Costa Jur 182 12 8|a mesma bahia de Sebastopol soria apenas 
Raton E pa am no Ê uma calheta em .comparação delles. ” 
auubert d C.2,.. 52 Uma longa barreira rochedos, que 
| Manvel de Clamonse Browne... 272 118 | cobrem aaa ilhas, protege a Pé 
D. Marianna É. P. Jordão Fer- - | ção para o sul, e em poucos dias não ou- 
—reira da Silva. 4933 5|samos fixar 0 numero, lão minimo é, as 
Martinez Gassiot d 1662 18 10 | esquadras poderiam, abrigadas nestes belos 
Ollvy Webber & Cram 1479 8 6portis, chegar a Inglaterra. Na verdado é 
Osborn & Spencer. 401 12 5 | bastante para admirar que a Russin gaste 
Rocher Wigham & ML 14 7 | sommas lão enormes para a formação de 
Sandman & C.º..... 3021 110 um arsonal o d'uma fortaleza no sul, e 
Seixo Lobo & € 205 1 1/por tanto tempo se tenha sujeitado a estar 
Smith Woudhouse & C. 680 20 encerrada nas apertadas é pouco profundas 
Souza & Carvalho. ..x. 10; [aguas do Baltico, onde os gélus parecom 
Taylor Fladgate & Yestman 703 13 1 | colligar-so com as esquadras inimigas 
Thadeu Antonio de Faria. 126 2 | Nestes ultimos annos, a Russia com- 
Tuke Holdsworlh & €.º 274 prebendeu toda a importancia desto ponto, 
T. J. Santh... 364 6 2/as intrigas mais bem tecidas, as usurpações 
T. M, Wallers & 162 5 3/mais disfarçadas, as lisonjas, as ameaças, 
Van Zellers & 6.2. 271 2 9/tudo tem tentado para chegara quo q 
Wssonda eli penurade o HE reino-unido de Suecia e Noruega lhe ceia 
farre & C E 5 


7. um territorio na apparencia'sem valor, .mas 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


donde ella não deixaria de lançar o arpéo 
sobre esta preciosa costa. Uma estação de 
pesca na bahia de Varanger, — limilar-se- 
hiem a isso os seus modestos desejos. 

“A babia de Varanger tem 40 milhas 
do extensão e 6 de largura, é é protegi- 
da pela ilha do Skogesko . donde algumas) 
baterias podermm desafize um inimigo po- 
deroso. A bahia tem duas sabidas 
dista senão 50 ilhas da fronteira russa 
actual; a sua profundidade é de 5-a 15 
raças, abunda em peixe, e, na sua parte 
«al, oferece um ancoradouro seguro para 
grande numero de navios. 

E" facil d'imaginar como teria engran- 
decido a simples estação de pesca pedida 
vela Rassia, «e como depressa se teria con- 
vertido numa estação para seus navios, a 
estação em porto fortilicado, o porto for- 
ulicado em lortaleza de primeira ordem, 
e a fortaleza de primeira ordem em arse- 
nal militar e naval, de modo a conter a 
Suecia em respeito ea ameaçar as praias da 
Europa vecilental. 

Sentimos o maior prazer annunciando 
que todos estes planos d'ambição usurp: 
dora foram complelamento frastrados, é 
que uma barreira que se não póde trans- 
pôr. se acha estabelecida contra os proje- 
elos aggressivos da Russia, tornando im- 
possivel o sen tão desejado estabelecimento 
no Allantico do norte. 

Entre as potencias occidentaes e os 
veinos-únidos da Suecia e Noruega foi ce- 
Jebrado um tratado , pelo qual, d'um lado, 
“ Suecia promette não “ceder uma só po- 
Jegada de territorio á Russia, e, do vutro, 
us pofencias occidentaes garantem á Sue- 
eia as suas aeluaes fronteiras, obrigam-se 
a defendel-a contra as invasões da Russia 
para o norte, e promeltem impedir que 
os russos Jançem mão da importante ilha 
de Gothland. Desta forma, esperamol-o , 
ter-se-ha conseguido traçar uma linha alem 
«da qual não poderá passar a ambição rus- 
sa. Finalmente ter-se-hão imposto limites 
a esta constante e gradual invasão que, 
desde os dous allimos seculos, riscan- 
“o do mappa da Europa as provincias umas 
apóz outras, e, arrebatando-as á influen- 
oia da civilisação e do progresso, lhes im- 
+ nha 4 jugo d'uma lirania brutal e de 
uma. Daria retrograda 
Tratados como o que acaba de ser fei- 
baseados nos solidos fundamentos de 


to, 


uma mulua conveniencia e d'um interesse | 


communm, queas partes contractantes es- 
tão bem determinados a defender, formiu- 
lados d'uma maneira elara, precisa, por 
um motivo bem definido, com um fim bem 
comprehenúdido das duas partes, devem 
inspirar-nos a maior confiança — Quanto 
são dilforente taes alianças d'aquella que 
taziamos ha alguns annos, na qual propos- 
tas lypucritas eram feitas sem sinceridade, 
semvzelo, sómente para as fazer rejeitar, 
-8 vcoupar por este modo, dorante algum 
tempo, ha attenção dos diplomatas. 

Não subemos so o tralado actual será 
seguido d'uma alliança mais extensa, Uni- 
rão as potencias oceidentaes e os Estados 
scundinavos as suas armas para atacar o 
inimigo conmum e procurar terminar a 
guorra concentrando seus exforcos e forças 
euntra Cronstadt o S. Petersburgo? Nada 
sabemos absolutamente, 

Mas, em todo o caso, foi obtido este 
grande ponto: os Estados scandinavos to- 
maram uma altitude firme e digna contra 
a Rossia, e opposeram assim, firmemente 
o esperamos, um obstáculo insupperavel 
à realisação dos mais enros desejus deste 
governo oggressivo : isto é um porto n'um 
mar que 05 gelos nunca obstruem,*e don- 
do se póde , numa viagem d'alguns dias, 
«hogar às praias de Pranga, d'Inglaterra 
ada Alemanha, 


NOTICIAS DIVERS 


Exportação. Em logar competente 
publicamos a lista «official do vinho e 
nqusplento exportados, pela barra do Porto 
no anno de 1895. Por ella se-vé que a 
rportação foi do 34,386 pipas, 12 almu- 

les, 0 11 canadas. 4 

A do anno “passado foi de 39,253 pi- 
Boss, 16 almudos, e 9 canadas, sendo por 
conseguinte a dillerença neste anno para 
menos de 4,866 pipas, “3 almudes e 10 


— Vapor Pedro V. Acha-se fora da 
burra este barco procedente de Lisboa com 
89 passageiros. Como o mar não permitte 


a sua entrada, a Direcção da Socie"ade 
Amisade, proprietaria daquelle vapor obteve 
licença das respectivas authoridades para 
que os passageiros possam vir para terra 
eia “calraias. 

— O vapor D. Maria 22 Acha-se 
annunciada a sabida deste barco para 24 
do corrente. Os passageiros desta cidade 
devem embarcar no «Duque do Porto» no 
dia 19, 

— Banco de Portugal Este estabe- 
lecimento monetario, cujo credito tanto ti- 
nha soffrido depois de 1840, tem-se rehu- 
bilitado completamente, As suas acções que 
chegaram a estar muito depreciadas acham- 
se hoje felizmente já acima do psr. O dor- 
na! do Commercio du. em 28de Dezembro 


isto é 3,000 reis acima do par, e que as 
boas disposições do mercado fazem prever 
que este movimento favoravel' ha-de con- 
tinuar 

— Fóros. Nodia 7 de Fevereiro pro- 
ximo tem de ser arrematados no Thesouro 
publico alguns fóros incorporados na (azen- 
da nacional dos concelhos de Cintra, Mafra 
e Cezimbra, e dos bairro d'Alfama, J'AL- 
cantra, e Alto, no districto de Lisboa. Os 
Tóros para arrematar neste dia estão ava- 
liados em 2:189$527 reis — o laudemio é 
de quarentena, 

Concurso: Foi posta a concurso 
por espaço de 61) dias a contar de 1 de 
Dezembro, perante o commissario dos es- 
tudos do districto de Lisboa, e escóla de 
educação a meninas da villa de ra. 

— Eleição. Domingo reunio-se a as- 
semblea geral da Sociedade Phylarmonica 
Portuense, procedendo á eleição da mesa e 
direcção para o corrente anno de 1856, cu- 
jo resultado foi o seguinte ; 

Presidente nato, o snr. conde do Bo- 
lhão — Vice-presidente, o snr. Joaquim Vi- 
elorino da Cunha Pimentel — 1 º secreta- 
tio o snr. João Antonio de Miranda Guima- 
rães —2.º dito o snr. Henrique Carlos de Mi- 
randa — thesoureiro o snr. Antonio Rodri- 
gues de Cruz Coutinho — Directores, os snts 
Acacio Alfredo de Seabra, José Justino A- 
gnelto d'Almeida, Manoel Jastino d'Azeveda, 
Antonio José Duarte Guimarães, Domingos 
Pinta de Faria, e Arnaldo de Souza Gui- 
marães. 

A Direcção é com pequena excepção a 
mesma do anno passado, e toda ficaria ree- 
leita, se não se soubesse antecipadadamen- 
te que alguis de sens membros tinham re- 
solvido não acceitar a reeleição. 

— Reunião de familias. Na segunda 
feira hoave na So: de Phylarmonica uma 
brilhante reunião de familias, e apezar da 
tempestuoza noute que esteve, a concur- 
rencia foi grande tanto de senhoras como 
de cavalheiros: Era a ultima reunião dada 
pela Direcção que acabava a sua adminis- 
tração, e que durante ella fez todos os es- 
forços pela. prosperidade e esplendor da so- 
ciedade ; se não conseguin quanto deseja- 
va, alcançou pelo menos o que era pos- 
Hsivel naquela casa. Agora que se tracta de 
arranjar uma nova casa, appropriada e com 
capacidade suficiente, é d'esperar que a 
sociedade tome o desenvolvimento, “que tan- 
to merece 
a reonião de sogunda feira tocou o 
sur. Nicolau Ribas na rebeca uma linda 
composição sua, e que ha algum tempo 
vimos muito elogiada n'um jornal de Pa- 
riz, onde havia sido executada em um con- 
certo, E" na verdade uma melodia deli- 
cada e cheia de sentimento, e que o snr. 
Nicolau Ribas, como seu anctor, soube exe- 
entar com grande maestria fazendo sobre- 
sahir todus as bellezas d"aquella musica tão 
| expressiva, 

Tomaram tambem parte no divertimen- 
to da nonte os snrs. Rossi e Danielle, can- 
tando o primeiro uma romanza da «Maria 
Padilha», e o segundo “uma da «Favorita» 
e ambos depois um duetto da «Vestal». As 
tres peças foram excellentemente cantadas. 

Terminado o concerto, começou a dan- 
sa o eram duas horas da noate ainda não 
tinha terminado o divertimento 

— Espectaculos. - Hontem representou- 
se pela primeira vez no thealro de S. João, 
em beneficio da empresa portugueza o 
drama — À Estalagem da Virgem — e a sce- 
na de costumes — O Juiz Eleito. 

O drama agradou, e o vestuario fei- 


to de proposito, era aceiado e apropriado. 
O Juiz Eleito continuou a ser applaudido. 
Appareccu pela: primeira vez o theatro il- 
luminado a gaz, que produz um brilhante 
effoito. O papel com que foram forrados 


os camurotes, encarnado escuro, é de bom 


gosto. O snr:-Couto, fez um o pribena 


ficio. ] ] 

No theatro de Santo Antonio” tambem 
honve espectaculo pela companhia he: 
nhola, assim como no de Santa Catia in 

companhia” gynnastica, que 
que 
naquelie genero é uma das melhores que 


digoa de ver-se, por isso 
tem estado nesta cidade. 
Suspensão. Jornal de Lisboa 
ULO = mtercompe provisória men- 
te a sua publicação, e promette continna- 
la logo que vessema us motivos de puado- 
nor que o levam a sóspeadel-a, 

— Navegação « commencio dos Estados 
Unidos. A administração dis alfanidegas em 
Ney York acaba de poblicas o quadro do 
movimento commercial amaritimo «de Longo 
cu do 1.º de Julho de 1854 a 30 de 
Junho do 1855. Neste perivilo sairam de 
todos os portos dos Estados-Unidos 19:490 
navios, medindo 6 179:301 toneladas, e tri 
pulados poe 24 
9:569 uavios americanos c 
mens de tripul 


21 navios estran- 
geiros com a tripulação de 101:978 homens, 
As 6,179:301 toneladas de exportação repre- 
sentam um valor de 275.156:486 dollars. 
No mesmo espaço de tempo, as À 
lações maritimas foram de 5.9: 1) 
laudas no valor de 261.468:520 dollars; e 
em 19.327 navios tripulados por 237:142 
homens, representando a navegação ame- 
ricana com 9:315 navios, 3,86L:391 tone- 
ladas, e 137:251 homens; e a na ção 
estrangeira com 10:012 navios, 2.033:948 
toneladas, e 99:891 marinheiros 


————————e.. 


INTERIOR. 


LISBOA. — Caminho de ferro de Cin- 
tra. Espalhou-se que o temporal de hon- 
tem causára grandes estragos nas obras do 
caminho de ferro de Cintra consta-nos po- 
rem que o sr. conde De Claranges Lucolle 
mandara syndicar do caso, e foi inforiha- 
do que alli não occurrera traristorno algum 
nas obras. 

— 0 pão nosso quotidiano. “Ama- 
nhã deve sair o patachodo arsenal «S. Pes 
dro», de que é commandanto o snr. Thomp- 
son, para a ilha de Santo Antão, com um 
carregamento de milho, a fim de acudi- 
rem à miseria e 4 fome que aMigeos des- 
graçados habitantes daquela ilha. 

(4. do Commercio). 


— Trasladação real. Do Jornal do 
Commercio de 29 de Dezembro transoreve- 
mos uma cireunstanciada notícia da tras- 
ladação do cadaver da snr.? D. Marianna 
Austria, para o real jazigo de S. Vicente: 

« Teve bontem logar « trasladação do 


real cadaver da senhora rainha D. Ma- 
rianna de Anstria, de gloriosa e pia recor- 
dação. Foram avisados pela. mordomia 


mór, por ordem de el-rei , alguns officiaes 
mores da real casa para assistigem a esto 
acto funebre e com effeito por a volta das 
quatro horas “e meia da tarde achavam-se 


já na igreja de S.João Nepomacenocas 


altos fanceionarios e bem assim a veneravel 
ordem Terceira de S. Francisco da Cidades 
á qual, para a celebração dos seus oficios 
fôra concedida por o guverno esta egreja. 

«O caixão que guarda os restos omr- 
taes da virtnosa rainha, fóra Lrado do map- 
soldo e cullocado em uma eça de tres de- 
graus gaarnecida de télas, no centro do 
templo, e coberto com um “rico panno, 
A's cinco horas chegon o ex? p ruv Do 
chantre da Sé Patriarchal o dr.. Cicouro , 
e sem demora entoou O responso com a 
competente absolvição e oração, a que se 
seguiu um outro responso, absolvição e 
oração por o reverendíssimo padre comimis- 
sario «da veneravel Ordem: Terceira de S. 
Francisco, a qual com habitos e com to- 
chas accesas fez alas, tendo na sua fren- 
tea Cruz e cereaes. Logoquese rezarem 
os responsos e mais orações, o ex. 
Marquez da Ribeira Grande, servindo de 
de repasteiro mór, subia os degráus da 
eça, e tirou o panno que cobria 0 cai- 
xão, entregando-o em seguida a um creado 
menor da casa real, e tendo sido o ex.Mº 
Marquez de Vallada, encarregado pora ve- 
neravel Ordem. Tergeira para, em nome de: 
toda a ordem, sollicilar, a honra: para, os 
irmãos mezarios d'ella,, e lexarem, até ao 
carro funerario as argolas do, caixão real, 
e pretextaudo com muito bem fundado ra- 


zão o ler pertencido a esta respeilavel cor- 


po: a augustissima rainha, que, por 
m que amava a Religião. Fran- 
ci « dispoz piamente que o seu- 


fosse vestido com o habito de Ter- 
S. Francisco , que era, manifestan- 
mui gralr seria á sua ordem se- 
| milhante distineção, foi-lhe respondido que 
de um lado levariam as argollas do cai- 
xao os ulliciaes móres da real casa, e do 
ouiro us mezarios da Veneravel Ordem Ter- 
ceira de 'S, Praneisco, Passando em seguida 
a tomarem todos os seus lugares, e caminhan- 
“ua diante do caixão 0 porta cruz com dois 
irmãos terceiros com os cereses, foi col- 
locado o caixão no coche todo forrado do 
preto, e coberto com o panno ricó pelo 
ex. 0º repusteiro mór, que deu ordem ao 
prestito funebre para se por em marcha, 
depois de feitaca profunda reverencia no 
real cadaver ; e então partio o coche fu- 
nebre , tirado por oito cavallos, vestindo 
os lacaios rico uniforme , adiante abriam 
o cortejo uma partida de cavallaria e qua- 
tro moços da estribeira de cavalo de ny- 
mero , sendo o coche funebre eircumdado 
por bastantes creados a cavallo com tochas 
accezas e seguido por um forte esquadrão 
de cavallaria de lanceiros n.º 2, comman- 
dado por um capitão, apoz este coche se- 
guia-se o coche de respeito, e logo o co- 
che dos ecelesiasticos a que presidia o ex. o 
Chantre dr, Ciconro, e nesta ordem , de- 
baixo de copiosa chuva, atravessaram a 
endade em direcção a S. Vicente de Fóra, 
sendo recebido o real cadaver á porta 
do templo por'o em.”º e rey.Mº cardeal 
patriarcha e dignidades da Sé Patriarchal, 
e depois de resado o competente cesponso, 
ficou depositado. pravisoriamente em um lo- 
cal, que se julgou appropriado e decen- 
le, tm quanto se não transfere para S. 
Vicente vo mansuleo que se achava na igre- 
ja de S, João Nepomuceno, o que. terá 
lugar dentro de poucos dias, sendo então 
o caixão aberta na presença da ex.M du- 
queza de Ficalho, camareira mór do Paço” 
e das damas para esseaclo nomeadas, e de. 
pois encerrado no dita mausuleo. 

Depois de havermos dado em curto 
summario a narração do que passou na 
trasladação do real cadaver da rainha a se- 
nhura D. Marianna de Austria, que Deus 
haja em gloria, não nos podemos dispen- 
sar de fazer algumas , se bem que breves, 
reflexões. 

« A rainha a senhora D. Maria Ânnf 
de Austria, tendo chegado a este reino no 
anno de 1708, havendo casado com el-rei 
o sor. D. João V, e sendo senhora de elo- 
vada piedade e ag mesmo tempo de alto 
aviso e siugular precato, lastimou-se quo 
neste seu paiz adoptivo não houvessem, re- 
ligiosos da nação alemã para administra- 
rem os sacramentos, com especialidade o 
da penitencia , aos individuos da sua. na- 
ção, e este abençoado. zelo calholico, a 
par do amor nacional, a determinou a 
communicar este pensamento com O padre, 
frei Leopoldo de Santa Thereza; o man- 
dando vir mais tres religiosos de Alema- 
nha lhe alugou uma casa junto, á ermida 
» S. Pedro Gonçalves, no largo do Cor- 
po Santo, aonde estiveram alguns annos , 
passando dahi para a ermida da Ascenção, 
que fica na-calçada-do Combro: e no anno 
de 1723 se mudaram para unas, casas, si- 
tas ao pé do Monte do Santa Catharina, 
nas quaes viveram alé ao anno de 1737, 
emo, qual vencidos centos estorvos, a ra-. 
inha fundou o templo dedicado ao glorio- 
so martyr S. João Nepomuceno e Santa 
Anna, como hospicio para os religiosos 


alemães carmelitas , que vindo a acabar 
por o anno de 1828, pedin-se no governo 
desse tempo, por parte dos subditos aus- 
triacos “aqui residentes, esta devota casa à 
templo, para os padres redemptoristas ale- 
mães e sondo-lhe concedido o que dese- 
javam, para alli vieram estes virlhosos: 
padres, que bem depressa aprenderam 
a lingua portagueza , procurando desta ar- 
te não só serem uteis aos-seus. palricios , 
mas aproveitarem ao paiz adoplivo, que 
tão galhardamente os acolhera 

Não podemos deixar de lamentar, que 
existindo um tão grande numero de sub- 
ditos allemães nesta corte, se deixasse em 
tamanho abandona esta igreja, e se não 
concedesso a quem a pediu, não ha muito, 
por parté'dos sustriacos, para nella residi- 
rem, como «era da vontade da fundadora, 
religiosos congregádos, ainda, que, não; fra- 
des, para administrarem os sacramentos é 
confessarom os subditos daquela nação. 
PA venerável ordem terceira, 4 qual como 


O CONMERCIO 


DO PORTO. 


3 


já dissemos foi concedida provisoriamente 
esta igreja, teve de a deixar por a estado 
de“roina em que ella estava, achandu-se 
agora installada na egreja das pres irlan- 
dezes do Corpo'Santo, estando comtudo min- | 
da de posse daquelle arruinado templo. Br, 
para lamentar que se não cumpram-os de- 
sejos de quem funda estabelecimentos de 
tão grande e reconhecida utilidade. x 

A senhora D. Maria Anna de Austria, 
foi uma rainha modelo, que edificou com 
o seu bom exemplo a todo este reino. Foi 
assidua em à pratica de todas as virtudes, 
não sendo menos cuidadosa na cultura das 
boas letras, tornando-se muito notavel por 
a maneira correcta como escrevia, e sobre 
tudo fallava o latim, conhecendo e devida- 
mente avaliando as bellezas dos classicos. 
Procurou imitar em tudo a sua virtuosa 
antecessora a rainha D, Maria Sofia de Neo- 
burg , tambem da nação allemã, e muito 
particularmente na virtude da caridade, em 
a qual era eximia. A muita devoção que 
teve ao grande heroe da idade media S 
Francisco de Assis, a determinou a tomar 
o habito da sua Ordem Terceira, devoção 
esta já até então praticada por quasi todos 
os monarchas portuguezes, e depois con- 
tinuada nas pessoas da senhora D. Maria [, 
a quem foi lançado o habito de S. Fran- 
cisco, poucos mezes depois de nascida, e 
dos senhores rei D. Pedro LI e infantes 
seus irmãos; e essa grande devoção e pie- 
dade determinou a rainha a dispor que o 
seu cadaver fusse, como eflretivamente foi se- 
pultado com o habito desta veneravel ordem 
A rainha augusta, que assentada no trono 
não se quizera aproveitar da imagestade se 
não em beneficio dos desvalidos, dos po- 
bres e dos humildes, ornada de todas as 
virtudes, descendo ao tumulo, quiz veslir- 
se com a veste da humildade e da pobreza. 
Honra e louvor a tão prestante exemplo. 
As bençãos do Eterno sobre a Heroina chris- 
tã, e que ella descance em paz por todos 
os seculos dos seculos. 

— Fallecimento. No dia 28 de De- 
zembro falleceu o snr. Eduardo dos 
Reis Coelho, joven de 18 annos d'idade e 
filho do snr. Manvel de Jesus Coelho, edi- 
tor responsavel do Portuguez. Esta perda 
deixou inconsolaveis seus paes que o ama- 
vam extremosamente. 

No dia seguinte foi sepultado no se- 
miterio dos Prazeres sendo o seu corpo 
acompanhado desde casa alé ao cemiterio 
por grande numero de seus amigos e de 
seu pae, que foram prestar o ultimo tributo 
devido á memoria do filho que a morte lhe 
arrcbatara na fllor dos annos, e tomar par- 
te na dor que tanto o áfligia e a sua fa- 
milia. E 

COIMBRA — Estatistica. Continuamos 
hoje.a publicação da estatística do muvi- 
mento da população do districto de Coim- 
bra. 

Os nascimentos, obitos e casamentos 
que tiveram lugar em cada um dos conce- 
lhos, nos dois mezes proximamente decor- 
ridos de Setembro e Outubro, são os se- 
guintes ; 

” Alvares, nasceram 15, fallereram 20; 
foi a diferença contra 5; houve casamento 
4 — Arganil, nasceram 78, falleceram 84; 
contra 6; casamentos 12 — Avô, nasceram 
31, falleceram 33; contra 2; casamentos 3 
— Cantanhede, nasceram 89, falleceram 
169; contra 80: casamentos 35 — Coim- 
bra, nasceram 141, faleceram 245; contra 
404; casamentos 27—Condeixa, nasceram 
39, falleceram 40; contra 1; casamentos 8 
— Fajão, nasceram 12, falleceram 28; 
contra 16, casamentos 4— Figueira, nasce- 
ram 135, falleceram 186; contra 51; casa- 
“mentos 37 — Goes, nasceram 25, fallece- 
ram 51; contra 26; casamentos 4 — Louzã 
nasceram 28, fallecergm 77; contra 49; 
casamentos 8—Mira, nasceram 37, fallece- 
ram 93; contra 56; casamentos 28 — Mi- 
randa do Curvo, nasceram 43, falleceram 
69; contra 26; casamentos 8 — Monte Mór 
o Velho, nasceram 80, faleceram 163; 
contra 88; casamentos 21 — Oliveira do 
Hospital, nasceram 31, falleceram 45; con- 
tra 14; cassmentos 7 — Pampilhosa , nas- 
ceram 19, falleceram 24; contra 5; casa- 
mentos 6 — Penacova, nasceram 30, falle- 

“ceram 42; contra 12; casamentos 8 — Pe- 
nella, nasceram 36, falleceram 48; contra 
12; casamentos 13 — Poiares, nasceram 30 
falleceram 46; contra 16: casamentos 7 
— Soure, nasceram 103, faleceram 116; 
conta 43; casamentos 12 — Tabua,, nas- 
ce 72, falleceram 84; contra 12; casa- 
mentos 15. 

Houve pois em todo q districto' nos ! 


dois mezes de Setembro e Outubro 1,074 
nascimentos , e 1,668 obitos; e por con- 
sequencia foi a diferença destes contra 
aquelles de 594. Os casamentos foram 260. 

» Deve-se advirtir que a eholera mor- 
bus só invadiu o districto de Coimbra no 


(1.º de Outubro, principiando nos pros) 


ros dias do referido mez pelos concelhos 
de Mira e Cantanhede ; e nesta cidade só 
na noute de 14 para 15 é que houve 0, 
primeiro caso. | 

Logo que possamos publicaremos a es- 
tatistica dos dois mezes que rostam do cor- 
rente anno de 1855, e passaremos dep.is 
á do anno de 1856. 

— Cheia. O rio Mondego que tinha 
enchido mui, inundando quasi todas as 
ruas do bairro baixo, em consequencia das 
fortes e especiosas chuvas dos ultimos dias, 
já se acha recolhido no seu leito. 

— Azeite. U azeite tem conservado 
durante esta semana o preço de 1000 rs. 
o alqueire. (Conimbricense) | 

ESTARREJA, — Missionarios Sabi- 
ram ha dias de Estarreja para o arcebis- | 
pado de Braga donde são naturaes, dous | 
ecclesiasticos, que com o nome de missio- | 
narios vieram áquella terra evangelisar a | 
palavra sagrada, e converter o povo á lei. 
da graça. Estiveram durante um mez, ora-| 
vam e prégavam tados os dias de manha | 
explicando os mandamentos da lei de Deos, | 
e prégavam nas quartas e domingos de larde. | 
A concorrencia fui sempre proigiosa. Na | 
terça feira (18 de Dezembro) soleranisaram | 
a communhão geral com musica, sermão 
e missa cantada. Pralicaram-se neste dia 
actos d'uma selvageria pouco vulgar, e de 
uma estupidez nunca vista. O povo con- 
curria soliregamente a beijar as vestes dos | 
missionarios, como se fossem santos. Os | 
grilos na egreja foram extraordinarios, e | 
notou-se alé que quando o prégador na 
oceasião da communhão pedia alegria ao | 
auditório, e annunciava ao povo o reino | 
do ceu, que este respondia com lagrimas, 
e gritos frenvticos, 

Ahi está o estado do nosso povo. Por 
fim o prégador, que era um dos míissio-| 
narios, pediu em linguagem sentimental, 
que aquelles que quizessem salvar-se — 
erguessem os. braços. Todos: responderam 
ao convite do palpito. Houve então uma 
grande exposição de braços acompanhada 
de muitos gritos e lagrimas. Foi um ex- 
pectaculo caricato e ridiculo. Ainda mais. 
O mesmo prégador n'um accesso de en- 
lhusiasmo oratório, voltou-se para o povo, 
e disse — que não queria: botar perolas ,a 
porcos! Que excesso de modestia ! Que 
humildade ehrista | | Chamar porcos aos 
seus onvintes, e perolas ás suas palavras | 

E pouco depois fallando do povo de 
Estarreja disse, que era mesmo um dia- 
mantel E isto depois de lhe ter chamado 
— poreos ! 

Não accusamos ninguem, mas queria- 
mos que se não abusasse tanto do pulpito, 
e que se não especulasse a tal ponto com 
a ignorancia do nosso povo, porque o re- 
sultado é o fanatismo o mais desregrado e 
hediondo, Não negamos que os missiona- 
rios produziram bastante beneficio, mas 
dispensava-mos-lhes a parte comica, e os 
escunjuros e bernardices, mais proprias de 
palhaços do que de pregadores sagrados. 

Recommendamos ás aulhoridades ec- 
clesiasticas toda a prudencia e ancia 
nestes assumplos. (Campeão do Vouga). 


EXTERIOR. 


A rMPRENSA estrangeira inclina-se cada 
vez mais a crer que as eslipulações offici- | 
almente conhecidas do lratado entre a Sue- | 
cia e as potencias occidentaes são comple. 
tadas por disposições addicionaes destina- 


às potencias occidentaes, tenha ido mais 
longe do qnea Austria 

Falla-se muito que o general Canro- 
bert será brevemente nomeado marechal de 
França. Segundo todas as apparencias , 
esta promoção seria devida á assignalura 
do tratado celebrado com a Suecia. 

Ha algum tempo que se falla muito 
da dilerença que existe entre us Estadus- 
Unidos e a Dinamarca relativamente á por- 
tagem do Sund. Sabe-se queo governo di- 
namarquez tinha convidado o dos Estados- 
Unidos, assim como as vutras potencias 
interessadas na questão, para formar uma 
conferencia em Copenhague a fim de rego- 
lar esta controversia. A proposição feita 
a este respeito pelo governo dinamarquez 
consistia em capitalisar o producto dos di- 
reitos impostos por elle sobre a passagem 
do Sund, e lixar de commum accordo en- 
tre todas as potencias maritimas a somma 
que deveria ser paga á Dinamarca, a litu- 
lo de indemnisação, para a renuncia dos 
seus direitos. 

Em um despacho que acaba de dirigir- 
se a Londres, M Marcy, ministro dos 
negocios estrangeiros dos Estados-Unidos , 
anmuncia que o presidente da União recu- 
sa formalmente tomar parte nesta confereh- 
cia. Pronuncia-se energicamente contra 
toda a pretenção da Dinamarea a reclamar 
uma compensação por um pretendido di- 
reito que o governo americano não reco- 
hecia em principio e que elle qualifica 
abertamente d'exaeção. Em consequencia, 
declina a competencia do tribunal proposto 
para terminar a questão estabelecida pelo 
governo dinamarquez em termos que implica- 
riam uv reconhecimento do seu direito. Alero 
disso, 0 governo americano appuia a sua re- 
cusa sobre a ligação que o gabinete dinamar- 
quez, em as communicações que fez ao 
gabinete de Washington , pretende estabe- 
lecer entre a questão do Sund, e a ma- 
nutenção do equilibrio europeu, pretenção 
que o governo dos Estados-Unidos nunca 
consentirá reconhecer. 

Por outro lado, parece que o governo 
dinamarquez se dicidira ultimamente a mo- 
dificar as suas primeiras propostas, e que 
elle enviara a todos os governos interessa- 
dos uma circular destinada a fazer-lhes co- 
nhecer suas novas propostas. 


TELEGRAPHIA PRIVADA. 


S. Petersburgo, 21 de Dezembro — 
O general Mourawielf participa com data 
de 28 de Novembro que os Russos fizeram 
em Kars 14,000 prisioneiros, entre os quaes 
8,000 nizams (tropas turcas regulares) e 
6,000 redifs (ircegulares), 12 bandeiras e 
30,000 armas. O general Mourawielf dis- 
pensou os Inglezes que faziam parte da 
guarnição de desfilarem diante delle. 

Omer-Pachá, sabendo que o prineipe 
Bragation linha recebido reforços, apressou- 
sea lornar a passar o Ingonr, e contra- 
marchou sobre Sonkoum-Kalé. 

Berlin, 21 de Dezembro. — O principe 
de Pless, presidente da Camara dos Senho- 
res, morreu, 

O Conde de Munster não trouxe de S. 
Petersburgo nem carta autographa do czar, 
nem propostas algumas. 

As propostas pacificas da Austria, se 
se dér eredito aos boatos que circulam 
serão provavelmente communicadas á Prus- 
sia, convidando-a a aceeital-as. 

VIENNA 22 de Dezembro — As pro- 
postas pacificas da Anstria foram commu- 
nicadas ao governo prussiano pelo principe 
Esterhazy, ministro da Austria junto á corte 
de Berlin e parente do conde Erterhazy , 
embaixador da corte de Vienna em S. Peters- 
burgo. 

- O governo prussiano appoiará estas pro- 
posições junto ao czar. 
3 -(Correspondencia Havas ) 


das a ser conservadas em segredo. Em 
quanto ao teor e alcance destes artigos se- | 
cretos, fazen 
ser verdadeiro o despacho telegraphico de 
Stockolmo, de que o rei Oscar concedera 
ás potencias oceidentaes a faculdade d'esta- 
belecerem hospities bem como depositos 
no lerrilorio sueco, é por uma destas clau- 


sulas addicionaes que se deve explicar uma | 
tal faculdade. Segundo outras conjecturas, 
um dos artigos secretos parece ter por fim 


Trieste, 21 de Dezembro. — As noticias 


se immensas conjecturas. A de Constantinopla ds 10 de Dezembro aqui 


recebidas dizem que a entrega an ministro 
da guerra ollomano do númerario que foi 
realisado pelo emprestimo Lurco negociado 
em França e Inglaterra fizera subir rapi- 
damente o curso das pinstras. 

A capitulação de Kars ainda não era 
sabida oficialmente em Constantinopla. 

O Sultão oppõe-se ao estabelecimento 


estipular o concurso eventual dus forças acti- | d'uma policia que seria organisada pelos 
vas da Suecia em vista do desembarque que | consulados das potencias estrangeiras. 


se seguiria ao bombardeamento ou lomada 
de Cronstadt. 


As noticias de Smyrna de 12 de De- 


Segundo outra. versão ainda, | zembro annunciam que a esquailra ingleza 


ba alguna duvida em accreditar que a Sue- | comandada: pelo contra-almirante Stewart 


cia, nas obrigações que contrahira para com 


esta va-se preparando para partir para: Malta. 


DRESDE 22. — O «Journal de Dresdes 
d'hoje annuncia que a Russia já manifes- 
tou disposições relativas á aceitação do ponto 
relativo á neutralisação do mar Negro, com 
certas mudificações conformes aos interesses 
da Europa. 

(Correspondencia Lejoliver.) 


O «Standard» de 20 de Dezembro 
publica o seguinte despacho telegra- 
phico : 

«Berlin, 19 de Dezembro. — O embai- 
xador da Suecia em Vienna annunciou for- 
malmente ao ministro dos negocios estran- 
geiros d'Austria que o seu gabinete adhere 
às vistas das potencias oceidentaes relati- 
vamente aos quatro pontos de garantia.» 

«Diz-se que o conde de Stackelberg 
fizera chegar de S. Petersburgo a Vienna 
propostas de paz que differem a alguns 
respeitos d'aquellas em que concordam a 
Austria e os alliados, ú 

«Assegura-se que a questão dos prin- 
cipados é addiada e por conseguinte, o 
conde Coronini deve ahi reassumir ocom- 
mando que exercia.» 

O «Sun» de 21 publica o seguinte 
despacho : 

«Assegura-se que o imperador da Rus- 
sia escrevêra ao rei da Prussia que, ainda 
mesmo que o quizesse , elle não poderia 
acceder ás ex gencias das potencias occi- 
dentaes, cujo theor lhe era perfeitamente 
conhecido, apesar de não lbe terem ainda 
| chegado debaixo de forma official.» 


O «Journal de Saint-Petersburgo» 
de 15 de Dezembro annuncia official- 
mente, segundo o «Invalide russo» a 
entrega de Kars. 

«A coragem inabalavel das bravas tro- 
pas do Cancaso, diz o «Invalido», foi co- 
roada d'um successo completo. Em 28 de 
Novembro, a: forlaleza de Kars rendeu-se 
ao ajudante de campo general Moura- 
wiell commandante em chefe do corpo 
destacado do Caucaso. 

Toda a guarnição está prisioneira em 
nosso poder com o muchir Vassif-Pachá , 
commandante em chefe do exercito d'Anac 
tolia, oito pachás e um grande minitto 
d'olficiaes superiores e subelternos, assim 
como o general inglez Williams com todo 
o sem estado maior 

Tambem se tomon na fortaleza 130 
peças d'artilheria e grandes porções do 
armas, 

A nótieia circumstanciada do ajudante 
de campo general Mourawieff sobre a toma- 
da de Kars será publicada ulteriormente. 

À commissão do «Stock-Exchange» 
[Bolsa] de Londres tomou a 19 de 
Dezembro a resolução seguinte : 

«A commissão, tendo sido informada 
de que algumas potencias neutras teem au- 
thorisado em seus estados subscripções para 
emprestimos contractados pela Russia.» 

Resolveu unanimente > 

« Que não reconhecerá, quer agora , 
quer no restabelecimento da paz, transacção 
alguma feita nos valores d'algum empres- 
timo contratado por uma nação em quan- 
to estiver em guerra com a Gram-Bretanha 
e não permillirá que estes valores sejnu 
cotados na Bolsa. » 


No Sund de 22 de Dezembro en- 
contramos a seguinte noticia, que re- 
produzimos sem tomarmos A sua res- 
ponsabilidade : 

« A França enviou uma Nota energica 
á Prussia, prescrevendo-lhe o não continuar 
as suas exportações para a Russia d'objectos 
de contrabando de guerra, quando não as 
frotas alliadas porão um bloqueio diante 
dos portos prussianos. » 

Lê-se no Morning Chronicle: 

« Uma carta de Parosund annuncia 
que as aunctoridades suecas em Stockolmo 
aprisionaram o brigne americano «Palten» 
onde encontraram saccas d'algedão cheias 
de pistolas. » 


e O a 
PARTE COMMERCIAL. 


VINHO EXPORTADO. 
) 


Esportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de Novmn- 


A. €. 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


30,585 


DEM raid igor abra: ada 
Despachado em 1 a 26 de 
Dezembro ........... 2,017 


Despachado em 27 a 29 

do corrente .. 
Para Inglaterra 
Parao Brazil... 


Praça de Lisboa em 28 de Dezembro. 


O mercado de fundos e acções couti- 
uua animado. 

Venderam-se hoje acções do banco de 
Portugal a 5033000, e é de esperar que 
até 10 do proximo mez de Janeiro ellas 
alcancem a 5108000. 

Os preços das inscripções ainda são 
nominaes, e parte dos possuidores pedem 
ainda 45 p. e, mas não consta que desde 
hontem se tenha feito alguma cousa por 
similhante cotação. Sabemos que ha ven- 
das hoje feitas a 43ee meio e a 44. 

Continua falta no merrado de similhan- 
tes papeis: os especuladores recusam-se 
ainda ás exigencias dos vendedores; e li- 
mitam-se a negociar pequenas parcellas 
para sustentar o seu trafico. 

(Jornal do Commercio.) 


Cear e 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 28 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS 
PERNAMBUCO. — Pat. braz. Constancia, e 
Pereira, assucar e mel. 
NEW-YORCK. — Barc. ing. Peri, c. Daniels, 
adueila. a 
NEW-ORLEANS — Gal. amer. Colchis, c. 
Dougless, tabaco e aduella. 
MAZAGÃO. — H. Feliz Iudependente, c. Bap- 
Lista, milho. 


SAIDAS. 
HULL. — Pat. ing. Stadfast, e. 


Couch, 
frucla. 


IDEM 29, 
ENTRADAS 
«mMBBALTAR. — Vap. ing. Sultan, c. Chris- 
tian, fazendas. 


SABIDAS. 

V. N. DE PORTIMÃO, — H. Inveja, c. 
Luiz, encommendas 

LAGOS — Cah. S. da Gloria, c. Fernan- 
des, encommendas. 

PENICHE. — Cah. S. Antonio e Almas, c. 

Branco, envommendas. 

TAVIRA. — Cah Sant'ânna, c. Peres, va- 
silhame e encommendas. 1 

S. MARTINHO. —H. S, Joaquim 1.º, e. 
Felippe, encommendas. 

SETUBAL — H. Novo Viajante, c. Luiz, 
lastro. 

«— H. Flor do Sado, e. Silva, en- 

pmendas. 
EM. — H. Magdalena, c. Piloto, encom- 
mendas. 

IDEM, — Bat. Providencia, c. Franco, las- 
tro. 

Patacho de guerra S. Pedro. 


——— E 
PORTO 30 DE DEZEMBRO E 1 DE JANEIRO, 

Nestes dias não entrom nem sabiu 
embarcação alguma. 

IDEM 2. 
A'S 12 HORAS DO DIA, 

Ficam fora da barra um Brigue e uma 
Escuna aos Oeste, 

O vapor D. Pedro V, navega para o 
norte, 

Vento 0. (fresco) o o mar pouco agi- 
tado. 


PUBLICAÇÕESLITTERARIAS 
ALMANAK POSTAL 


ABREVIADO, 

No qual se encontra com. promplidão 
o verdadeiro destino que deve dar-se a 
qualquer correspondencia , indicado o cor- 
reio por onde deve dirigir-se, com a des- 
erição dos pesos e portes correspondentes, 
dins e horas da chegada e partida dos car- 
reios , varias explicações uteis, tendentes 
à reforma postal. 

Vende-se no Porto, na loja de Fon- 
seca, rua das Hortas n.º 103, (esquina da 
travessa da Picaria.) 


ANUNCIOS. 


R. THEATRODES. JOÃO. 


Tararro IaLIANO. 
8.º recita do 4º mez. 
Quarta feira 2 de Juneiro de 1856. 
Repetir-se-há o drama lírico em 


um prologo e 3 actos, musica do mes- 
tre Verdi: 


JOANNA D'ARC. 
A DONZELLA D'ORLEANS. 


No intervallo de seus actos se dan- 
sará 


UM PASSO A DOUS. 


O BOUQUET. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


NTONIO Pereira Dias, testamentei- 

ro. de Manoel Soares d'Albergaria 
Pereira, intentou e poz em juiso uma 
acção de reivindicação contra D. Joan- 
na Jacintha Guedes e seu filho, porém 
como este seja cazado com D. Man- 
cia Soares d'Albergaria ausente em par- 
te incerta, é esta por este meio cita- 
da para ver correr os termos ordina- 
rios da acção e deduzir todo o direi- 
to que tiver à quinta do Carrapatêlo 
que se reivindica como pertencente ao 
Morgado de Nossa Senhora dos Reme- 
dios d'Oliveira do Conde. E para que 
esta falta não cause nullidade insana- 
vel por se haver feito o protesto em 
tempo competente, por isso se faz pu- 
blica esta intimação pelos meios .que 
a lei nos faculta quando é necessario 
citar-se quem é ausente em parte in- 
certa como D. Mancia Soares d'Alber- 
garia. [1) 


SOCIEDADE FORTUN 
ERTENCE a esta Sociedade o bilhe- 
te n.º 3:210 da loteria de Lisboa 
cuja extracção deve ter hoje logar. 
Porto 31 de Dezembro de 1855. 
B] 


FREITAS JUNIOR 


COM ARMAZEM DE PAPEL, CRYSTAES, E 
OUTROS MUITOS OBJECTOS. 
Na Rua das Flores n.º 250 a 253, 


VISA os seus amigos e freguezes 

que recebeu novos sortimentos de 
papeis para forrar" paredes de sallas ; 
candieiros para gaz portatil e gaz para 
os mesmos, assim como candieiros de 
suspensão para parede, e cima de mesa 
para gaz carbonico. 

No seu armazem se marca papel, 
bilhetes de visita, ditos de cazamento, 
envelloppes por novo sistema é o mais 
moderno de Pariz (e dos quaes se 
achão amostras no seu estabelecimen- 
to,) 

Na sua TYPOGRAPHIA se impri- 
me qualquer obra com perfeição e 
brevidade para o que recebeu um lin- 
do e variado sortimento d'emblemas 
e enfeites para o bum desempenho das 
obras. [4 


|BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


DIRECÇÃO do Banco Commercial 

do Porto, em obseryancia do art.” 
12.º do seu Estatuto, participa aos 
Surs. Ascionistas, que o rateio dos lu- 
eros do segundo semestre do corrente 
anno, é de quatro por cento, ou de 
rs. 85000, em metal por acção, e que 
o pagamento começará na 3.º feira & 
de Janeiro proximo fucturo, contintan - 
do a fazer-se dyrante esse mez nas 
terças quintas e sabbados desde as 9) 


até às 12 da manhã; e depois diari- 
amente. 

Os Snrs. Accionistas de Lisboa po- 
derão receber, se lhes convier, o que 
pertencer às suas acções, no Escripto- 
rio dos correspondentes do Banco, os 
Snrs. F. & H. Van-Zeller & €.º. 

Porto 29 de Dezembro de 1855. 

Os Directores, 
Francisco Gonçalves d'Aguiar 
João Ferreira Torres. 

)1:199] 


040 Lourenço Ferreira Braga, faz 
J publico, que no dia de hoje, fin- 
dou oseu serviço na casa Commercial 
do Snr. Eduardo Atkinson. 

Porto 26 de Dezembro de 1855. 
[1:200] 


PARA A ILHA FAYAL. 

RECISA-SE d'um caixeiro para uma 
loja de secos e molhados. Exige- 

se que tenha já prafica de 3 ou 4 
annos. O ordenado são rs. 728000 
annuaes. Trata-se do ajuste no largo do 
Paço da Marqueza n.º 3.  [1:194] 
URMESTER & €.º na rua do Calya- 
rio n.º 38 tem para vender Aduel- 

la de Memel e piannos de Ham- 
burgo. [1196) 
Dao tomar a juro por pouco 
tempo um conto de reis, sobre pro- 
priedades que podem render 5008000 
a 1:5008000 annualmente; a quem 


convier entrar neste negocio, se lhe) & 


indicará no escriptorio desta folha com 
quem se pode tractar. (1197) 


A rua das Flores n.º 312, ha doce 
de Ameixa, em caixa, para vender. 
[1:167] 


PERCISA-SE de um 
Snr. Cirurgião para a bar- 
ca S. CLARA. [1:044] 


€. Starbuck, Cirurgião Dentista 
G. Americano, respeilosamente par- 
ticipa aos habitantes da cidade do 
Porto, que tem tenção de visitar a 
mesma cidade, no mez de Janeiro 
proximo; e que naquella  occasião 
terá a honra de offerecer ao publico 
os prestimos da sua profissão. 
Lisboa 1.º de Dezembro de 1855. 
[1:134] 
4 Rua Nova: dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de Capas à Raglan, e Polai- 
uas de Borracha, recentemente che- 
gadas no vapor Ceres. [177)- 


Nº Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-mac! 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ord & Lindsays, de Londres, bem como 
— Corinthas de Cephalonia e queijo 
Londrino. [907] 


A rua de Bello-monte n. 100 
ESSE) 1.º andar, acabam de che- 
= gar piannos hamburguezes de 
pau mogne e jacaranda de authores 
muito acreditados , cuja superior qua- 
lidade se garante. Os preços são de 
reis 2003000 até 2408000 reis sem 
abatimento. [620] 


ATENDE-SE um jogo de Clarinetes 

francezes em uma caixa. Os dous 
“de — Dó — e — Alamiré — estão no- 
vos, e o de — Bfá — com algum uso. 
Quem os pretender dirija-se ao es- 
eriptorio do Commercio que ahi se lhe 


indicará o vendedor. . [1090] 


E ===) 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA 


Para o Rio de Janei- 
re tocando na Madei- 
ra, S. Vicente, Pernam- 
buco e Bahia, O va- 
por Portuguez D. Maria 2.º sahirá de 
Lisboa para os ditos portos no dia 
24 de Janeiro. . Os passageiros que 
quizerem tomar passagem podem di- 
rigir-se ao Escriptorio da Companhia 
rua dos Inglezes n.º 75, alé o dia 19 
de Janeiro afim de seguir para Lisboa 
no dia 20, no vapor DUQUE DO POR- 
TO. j 

A passagem na 3.º Classe para o 
Rio é de rs. 38:400 incluzive d'aqui 
para Lisboa. 

Porio 29 de Janeiro de 1816 


5] 


Para o Maranhão. 


S, A galera AURORA, sahirá im- 
preterivelmente no dia 14 do 
á = corrente Janeiro (permittindo o 
lempo): para carga e passageiros traeta-se 
com Rodrigo Antonio d'Azevedo, na rua do 
Almada nº 354. [3] 


Para o Rio Grande do Sul 


(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 

£ A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
b nova de 1.º viagem sabirá com 
E muita brevidade por ter o seu 
gamento quasi promplo; recebe passa 
geiros para ambos os portos, e carga só 
para o Rio Grande: tracta-se com os cai- 
xaàs Antonio Alves da Cunha& C.2, na Praia 
de Miragaia n.º 31 a 33. [1158] 


np: 
Para o Rio Grande do Sul. 
é o Brigue MACHADO 1.º capi- 

tão Francisco Rodrigues da No- 
va Junior; quem no mesmo queira carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se ao do- 


no Bernardo José Machado, Rua de S. 
Chrespim n.º 19. [1019] 


Para a Bahia. 


O novo brigue — ALFREDO — 
capitão Antonio Ventura dos San- 
tos Neves, sahirá com muita 
revidade ; recebe carga e passageiros, Lra- 
ela-se com Castro Silva & Filho rua No- 
va dos Inglezes n.º 10 e 11. (1095) 


Para o Rio de Janeiro. 
é de a nova e Dem construida bar- 
ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 


da de cobre, capitão Alexandre DESOMA vas: 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para o que tem excelentes com- 
modos e bom tractamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 
Santa Thereza n.º 57, ou ao capilão a 


bordo. (1133) 


>» 


A sahir com muita brevidade 


VAL sahir com muita, brevida- 


Para o Pará. 
A barca AMAZONA, capitão Leite 
sahirá com muita brevidade,, 
recebe ama alguma carga miu- 
da e passageiros para os quaes tem excel- 
lentos acomodações. —Tracta-se com Pinto 
& Rocha, em S. João Novo n.º 2º 
(1145) 


Sahirá no din 12 de Janeiro a 


*ara Pernambuco. . 
Galera FLOR DO PORTO, ca- 


E pitão Antonio. Ignacio de Olivei- 


ra, para carga e passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira Penna, Rua dos Ferradores 
n.º 39. Precisa-se de um facultativo para 
o referido navio, 3 (1180) 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


PORTO TY POGRAPHIA DO COMMERCIO. 


